
Resumo: A depressão pós-parto e o baby blues são duas condições que afetam a saúde mental das mulheres após o parto e 
têm se tornado uma questão de saúde pública significativa. Esses transtornos podem ter um impacto profundo não apenas 
para a mãe, mas também para o bebê e para a família como um todo. A problemática do trabalho consiste na seguinte 
pergunta: Quais são os principais fatores de risco e intervenções eficazes para prevenir e tratar a depressão pós-parto e 
baby blues, considerando suas implicações na saúde materna, infantil e familiar? O objetivo geral é realizar uma revisão 
sistemática da literatura para identificar fatores de risco e intervenções eficazes na prevenção e tratamento da depressão 
pós-parto e baby blues. A metodologia do trabalho é uma revisão integrativa de cunho qualitativo. Os autores que 
embasam o trabalho são: Gomes (2011); Mainet et al., 2020; Pedrosa e Da Silva (2020) e outros. Resultados e discussões: 
a pesquisa foi composta por um total de 14 amostras. Conclusão: Ao reconhecer a relevância da depressão pós-parto e 
do baby blues como um desafio para a saúde pública, podemos unir esforços para assegurar que todas as mães recebam 
o suporte necessário para superar essas dificuldades e estabelecer uma base sólida para o bem-estar de suas famílias. 

Palavras-chave: Depressão Pós-Parto. Baby Blues. Sintomas. Tratamento.

Abstract: Postpartum depression and the baby blues are two conditions that affect women’s mental health after giving 
birth and have become a significant public health issue. These disorders can have a profound impact not only on the mother, 
but also on the baby and the family as a whole. The problem of the work consists of the following question: What are the 
main risk factors and effective interventions to prevent and treat postpartum depression and baby blues, considering their 
implications for maternal, child and family health?. The overall objective is to conduct a systematic review of the literature 
to identify risk factors and effective interventions in the prevention and treatment of postpartum depression and baby 
blues. The work methodology is an integrative review of a qualitative nature. The authors behind the work are: Gomes 
(2011); Mainet et al., 2020; Pedrosa and Da Silva (2020) and others. Results and discussions: the research consisted of a 
total of 14 samples. Conclusion: By recognizing the relevance of postpartum depression and the baby blues as a public 
health challenge, we can join forces to ensure that all mothers receive the support they need to overcome these difficulties 
and establish a solid foundation for well-being of their families. 
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Introdução

A depressão pós-parto é um transtorno mental que afeta algumas mulheres após o parto. 
Esta condição pode surgir no início da gravidez ou nas semanas imediatamente após o nascimento 
do bebê, embora em alguns casos possa se manifestar meses após o parto. Distingue-se do baby 
blues por necessitar de tratamento medicamentoso (PEDROSA & DA SILVA, 2020).

Enquanto o baby blues é uma condição comum e temporária, que afeta muitas mães logo 
após o parto, podendo ocorrer nos primeiros dias ou semanas após o nascimento do bebê. Os 
sintomas são leves e geralmente não requerem tratamento mais intensivo; uma boa alimentação, 
apoio familiar e exercício podem contribuir positivamente nesse processo de tratamento (GOMES, 
2021).

A depressão pós-parto e o baby blues são questões relevantes de saúde mental que afligem 
muitas mães, pois ambos resultam em consequências negativas para a saúde emocional, física 
e mental da mãe e do bebê, incluindo atraso no desenvolvimento infantil e afetividade entre mãe 
e recém-nascido. Assim, a investigação sobre depressão pós-parto e baby blues é crucial para 
compreendermos as causas dessas condições e identificar estratégias eficazes de prevenção e 
tratamento (MAINET et al., 2020).

A problemática do trabalho consiste na seguinte pergunta: Quais são os principais fatores 
de risco e intervenções eficazes para prevenir e tratar a depressão pós-parto e o baby blues, 
considerando suas implicações na saúde materna, infantil e familiar?

O objetivo geral é realizar uma revisão integrativa da literatura para identificar fatores de 
risco e intervenções eficazes na prevenção e tratamento da depressão pós- parto e do baby blues. 
Os objetivos específicos são: relatar definições e sintomas da depressão pós-parto e do baby 
blues; estudar os fatores de risco para a depressão pós- parto e o baby blues, incluindo histórico de 
transtornos mentais, fatores sociais, genéticos e obstétricos; discutir as consequências da depressão 
pós-parto e do baby blues, abordando o impacto na mãe, no bebê e na família; e descrever o 
tratamento e as medidas de prevenção relacionadas à depressão pós-parto e ao baby blues. 

Metodologia

Este trabalho é classificado como uma pesquisa qualitativa em relação à abordagem. 
Conforme Minayo (2001, p. 21), a pesquisa qualitativa “responde a questões muito particulares. 
Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou 
seja, ela trabalha com o universo de significados [...]”. Assim, a pesquisa qualitativa fundamenta-
se na qualidade dos artigos selecionados e analisados, os quais são utilizados no embasamento 
teórico, uma vez que não tem o objetivo de quantificá-los, mas sim de compreender e interpretar 
o fenômeno pesquisado. Quanto aos objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, 
conforme Oliveira (2011, p. 21), os estudos exploratórios são aqueles que buscam descobrir ideias 
e intuições, na tentativa de adquirir maior familiaridade com o fenômeno pesquisado. A pesquisa 
exploratória tem como objetivo familiarizar o pesquisador com o fenômeno estudado, analisando 
e interpretando informações que servirão de base para orientação

das hipóteses da pesquisa.
No que se refere à abordagem, consiste em uma revisão integrativa, de acordo com Dal et al. 

(2008, p. 759), “a revisão integrativa inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para 
a tomada de decisão e a melhoria da prática clínica”. A revisão integrativa é uma técnica utilizada 
na pesquisa científica para sintetizar informações de diversos estudos relacionados a um tema 
específico. Ela envolve a busca sistemática de artigos em diferentes bases de dados e a avaliação 
crítica dos resultados encontrados.

Foram utilizadas as seguintes plataformas para a busca dos artigos: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Online (SCIELO), MEDLINE 
e Google Acadêmico, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola. Para garantir a relevância dos 
artigos selecionados, foram estabelecidos critérios de inclusão, abrangendo artigos publicados nos 
últimos 5 anos até o ano atual, enquanto artigos não relacionados à temática e aqueles com mais 
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de 5 anos foram excluídos.

Desenvolvimento, resultados e discussão

O presente estudo resultou na identificação de 100 artigos no banco de dados LILACS. Após 
o processo de seleção, foram escolhidos 7 artigos. Na biblioteca eletrônica da SCIELO, inicialmente, 
foram encontrados 12 artigos, dos quais 2 foram selecionados. Na Medline, foram identificados 
18 artigos, dos quais 2 foram selecionados. Já na pesquisa realizada no Google Acadêmico, foram 
encontrados 100 artigos, dos quais 3 foram selecionados. Ao final do processo de seleção, a 
pesquisa foi composta por um total de 14 amostras.

As publicações relacionadas ao tema abrangem, em sua maioria, assuntos específicos da 
enfermagem, psicologia e psiquiatria, principalmente no que diz respeito à depressão pós-parto, 
baby blues e ao papel dos enfermeiros e da equipe de enfermagem nesse processo. Para garantir 
a relevância dos artigos selecionados, foram estabelecidos critérios de inclusão, abrangendo artigos 
publicados nos últimos 5 anos até o ano atual, enquanto artigos não relacionados à temática e 
aqueles com mais de 5 anos foram excluídos.

Quadro 1. Relação ano/autores; título de estudo; objetivos, delineamento do estudo e 
resultados
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Fonte: Autoria Própria (2023).

A depressão pós-parto (DPP) é uma condição caracterizada por intensa tristeza, desesperança, 
falta de ânimo, melancolia e desmotivação, podendo surgir logo após o parto e persistir por períodos 
que variam de alguns dias a meses. A vivência da DPP pode provocar na mãe um sentimento de 
medo, incerteza e angústia em relação à sua capacidade de cuidar do bebê e às mudanças no estilo 
de vida, podendo resultar em impactos negativos para a saúde da mulher (SANTOS et al., 2023).

Por outro lado, o baby blues é uma condição transitória que afeta muitas mulheres
logo após o parto. Caracteriza-se por sentimentos de tristeza, choro frequente, irritabilidade, 

ansiedade e variações de humor. Essa condição geralmente dura algumas semanas e é considerada 
uma resposta emocional comum às mudanças hormonais e ajustes psicológicos após o nascimento 
do bebê (SILVA, 2018). Embora temporário e menos grave que a depressão pós-parto, o baby 
blues ainda pode ter um impacto significativo na mãe, no bebê e na dinâmica familiar, 
destacando a importância de fornecer apoio emocional e compreensão durante esse período de 
adaptação pós-parto. 

	 Os sintomas da depressão pós-parto englobam a presença persistente de sentimentos 
de tristeza, desesperança e falta de interesse ou prazer nas atividades diárias. A mulher pode 
enfrentar uma constante sensação de fadiga, dificuldades para dormir ou até mesmo excesso 
de sono, além de alterações no apetite, ansiedade, irritabilidade, dificuldades de concentração, 
pensamentos negativos, sentimento de culpa e inadequação (SANTOS, 2022). Essa condição pode 
interferir no estabelecimento do vínculo entre mãe e bebê, prejudicar o cuidado com o recém-
nascido e ter impactos negativos na vida diária da mulher, sendo fundamental ressaltar que não é 
culpa da mãe e não deve ser encarada como sinal de fragilidade ou incapacidade de ser uma boa 
mãe (SOUZA et al., 2022).

Para uma abordagem eficaz da depressão pós-parto e do baby blues, é essencial que as 
mulheres e suas famílias estejam vigilantes em relação aos indícios dessas condições e procurem 
auxílio profissional. A detecção e o tratamento precoces desempenham um papel essencial 
na recuperação, com profissionais da área da saúde, como médicos, psicólogos e psiquiatras, 
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fornecendo suporte e tratamento adequado, que pode abranger terapia, medicamentos e 
aconselhamento psicológico (ROCHA & ALBUQUERQUE, 2022).

É importante destacar que a depressão pós-parto e o baby blues podem ter consequências 
significativas na mãe, no bebê e na família. Em relação ao bebê, a presença de uma mãe com 
essas condições pode ter efeitos negativos em seu desenvolvimento e bem-estar, influenciando o 
apego e a interação entre eles, afetando o desenvolvimento socioemocional e cognitivo da criança, 
além de interferir no padrão de sono, alimentação e cuidados gerais. Portanto, a conscientização 
e a educação sobre os sintomas e sinais de alerta dessas condições são fundamentais, garantindo 
que as mulheres estejam cientes dos possíveis desafios emocionais que podem enfrentar e saibam 
quando buscar ajuda profissional (SANTOS, 2022).

A terapia individual ou em grupo, especialmente a terapia cognitivo- comportamental, tem 
se mostrado benéfica no tratamento da depressão pós-parto, ajudando as mulheres a identificar 
padrões de pensamentos negativos e desenvolver estratégias para lidar com eles. Em alguns 
casos, a medicação pode ser indicada, sempre com cautela e sob orientação médica especializada 
(SANTOS et al., 2023).

Os profissionais de enfermagem desempenham um papel crucial na avaliação e no 
acompanhamento da saúde mental das mulheres durante o período pós-parto. Uma triagem 
adequada é essencial para identificar mulheres que possam precisar de intervenção e tratamento 
adicionais, além de fornecer educação e orientação sobre o  baby blues e a depressão pós-parto, 
explicando as diferenças entre essas condições, os sintomas esperados e quando buscar ajuda 
profissional (CAMPOS & FÉRES- CARNEIRO, 2022).

Considerações finais

A depressão pós-parto e o baby blues são questões importantes de saúde pública que afetam 
a vida de muitas mulheres e suas famílias. Essas condições têm impactos significativos não apenas 
na saúde mental da mãe, mas também no bem-estar emocional e no desenvolvimento do bebê.

É fundamental que haja um esforço contínuo para aumentar a conscientização sobre esses 
transtornos, tanto entre profissionais de saúde quanto na sociedade em geral. Isso inclui fornecer 
informações precisas sobre os sintomas, fatores de risco e disponibilidade de tratamentos eficazes 
para a mãe.

Os sistemas de saúde devem implementar políticas e programas que garantam o acesso 
equitativo a serviços de saúde mental perinatal, incluindo rastreamento e diagnóstico precoces, 
intervenções terapêuticas adequadas e apoio contínuo às mulheres afetadas. É crucial que os 
profissionais de saúde estejam preparados para identificar e tratar adequadamente a depressão 
pós-parto e o baby blues, oferecendo suporte emocional e encaminhamentos apropriados.

Além disso, o envolvimento da família e dos parceiros é essencial no apoio às mulheres que 
estão passando por esses transtornos. O estigma associado à depressão pós-parto e ao baby blues 
deve ser combatido, e a criação de uma rede de apoio solidária e livre de julgamentos é crucial para 
promover a recuperação e o bem-estar das mulheres afetadas.

A depressão pós-parto e o baby blues não devem ser negligenciados ou minimizados. Essas 
condições podem ter efeitos duradouros tanto para a mãe quanto para o bebê, mas com o suporte 
adequado, tratamento e compreensão, as mulheres podem se recuperar e desfrutar de uma 
maternidade saudável.

Ao reconhecer a importância da depressão pós-parto e do baby blues como uma questão 
de saúde pública, podemos trabalhar juntos para garantir que todas as mães recebam o apoio 
necessário para superar essas dificuldades e construir uma base sólida para o bem-estar de suas 
famílias. Resultados para o campo de estudo e, caso seja adequado, sugerir direções para novas 
pesquisas na área ou medidas para auxiliar na solução do problema estudado.

No caso dos relatos de experiência, deverão ser considerados os objetivos explicitados e uma 
síntese dos resultados, evidenciando a contribuição da experiência para a formação acadêmica e 
profissional de todos os envolvidos no projeto e para o desenvolvimento local.
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